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RESPOSTA DOS TECIDOS MOLES AO MATERIAL DE
SUTURA íntervenções na eavídade oral de coboias

SINOPSE

Pesqulsa ilestlnailo a avallar o
compor{amenüo ilos fios ile sutun na
coylilaile oral (tronsftxa,çõo na IÍn-
gue). trfiateriais empregailos multiny-
lon trançado e algodõo, ambos 4.0

1. TNTBODUçÃO

O principal objetivo da pesquisa é

comparar os resultados obtidos nas
suturas das feridas da cavidade oral,
com o fio de algodão multinylon,
considerando as condigões das ClÍni-
cas PoBulares de Assistência SocÍal,
e o atendimento a Bacientes nos Am-
bulatórios da Faculdade, onde o êIn-
prego de material de baixo custo Ó

altamente relevante, considerada a
igualdade de resultados.

É indiscutÍvel e provado cientifica-
mente a necessidade da sÍntese dos
tecidos moles após intervengões cru-
entes de qualquer tipo, paxa:

Sllvina Terezinho Lima Grossl *
Onofre Francisco ile Qua,ilros **
Gaspa,r Soares Branilõo ***
Harily Ebltng ****

1.1 - Manter os tecidos moles coap-
tados sobre o osso, contribuin-
do para a aceleragão e nor-
malidade do processo de re-
paro;

1.2 - Prevenir hemomag;ias pós-o-
peratórias;

1.3 - Contribuir Bara a formagão e

manutenção de bom coágulo
sangüÍneo evitando a infecção
do mesmo;

L.4 - Diminuir a dor pós-operató-
ria, em esBecial aquela pro-
vocada Bela exposigão óssea;

1.5 - Evitar a penetragã,o de sor-
Bos estranhos na ferida, li-
sando o coágulo ou infectan-
do-o.

2. TBABÂI,HO EXPERNìÍENTÂL

Os exBerimentos Bara a avaliagão
cuidadosa das reagões orgânicas que

se Brocessarn no reBaro das feridas
e o comBortamento do material em'
pregado Bara a contenção dos teei-
dos, são raros, em relagão a cavida-
de oral. Objetivando o assunto, Lo-
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randi, Ebling e Barbachan, 1965 rea-
lizaram investigação cuja conclusão
foi a seguinte: <<Tudo se Bassa colno
se o multinylon não fosse reabsorvi-
do, ambos sem infiltragão. Os out:ros
tipos de fios aBresentam infiltraçã,o
linfoBlasmocitária discreta aos trin-
ta dias da experiênciu (1).

Postleth \Vait et alli, 1959 (2) ci-
ta o considerável interesse sobre as
reagões teciduais à materiais ou fi-
bras sintéticas. Sugerem o emprego
de tubo de material sintético como
substituto de vasos sanguíneos. Os

estudos no que se refere as suturas
cirúrgicas, têm sido pouco numero-
sos.

Savchenko, 1955 (3) informa que

a reagão inflamatória e sua duração
foram menores quando empregou su-

tura à fio de seda.

Sewell, 'Wiland e Crayer, 1955 (4)
concluiram que no rato a, reagão ini-
cial após 5 dias da intervengão ci-
rúrgica a qualquer fio de sutura de

origem ovina ou bovina é infÌamató-
ria.

Estes experimentos indicam que a
resposta do tecido oral em relagão a
natureza física do material de suirr-
ra, e do em'Brego de antibióticos sis-
têmicos não alteram aBreciavelmen-
te a resposta aos vârios materiais de

sutura>.

A colaboração de Drown e Brenn,
1968 (5) para corar secções de teci-
do demonstra-nos interstÍcios celula'
res contendo partÍculas de material
de sutura multifilamentosas. Lem-
bra ainda que a variação na respos-
ta dos tecidos, quando na Bresença
de boctérias pode ser devida a dife-
renças sistêmicas.

Aterbury, 1968 (6) escreve: (en-
quanto não for possÍvel se determi-
nar com segurança o calibre exato e

a variedade do material de sutura
absorvível e não absorvÍvel a ser
usado em todos os procedimentos ci-
rúrgicos oraig, a preferência do ci-
rurgião deverá, ser para material de

sutura que desenvolva menor reaçâo

tecidual.

S. IL\IEBIAIS

Lilty, 1968 (5) descrevendo seus 3.1 -
exBerimentos declara <a resposta
dos tecidos orais a novos materiais
de sutura foi estudada histopatologi-
camente em cães que receberam a,n- 3.2
tibioticoterapia sistêmica. Os mate-
riais de sutura monofilamentosos 3.3
nylon, catgut, ago nÍquel e cromo

- causam nesses casos reagões me-
nos severas do que os materiais mul-
tifilamentosos como seda trançada,
fibra de poliester, algodão e linho.

Animais: 34 cobaias de mais
ou menos cem (100) dias' de

ambos os sexos, de acordo
com a disponibilidade.

- Fios: multinylon 4.0 e algo-
,dão 3.0 ou no 40.

- Instrumental : bisturi Bard
Parke, lâmina nç 11; tesou-

ras cirúrgicas retas e curvas;
pingas porta agulha de Ma-

thieu 13 cm; agulhas Para
sutura nç G - 504-L4; gase;
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algodão; merthiolate; éter
sulfúrico; formol a !0/6; he-
matoxilina-eosina.

4. IIÉTODOS

4.1 - Intervenção Cirúrgica.

4.1.1 - Anestesia - geral com éter
sulfúrico.

4.1.2 - Transfixação da língua com
fios de algodão e multiny-
lon respectivamente, no sen-
tido Bóstero anterior.

4.1.3 - Os animais foram sacrifica-
dos no tempo previsto, quan-
do removeu-se a língua.
fmediatamente mergulhadas
em formoT a L07o, e envia-
das ao laboratório de Pato-
logia, para os exames sub-
sequentes.

4.2 - Técnica histopatológica:
4.2.L - Inclusão em parafina.

Cortes seriados.
Coloração de rotina hema-
xilina e eosina.

5. FLUXOGBÀMÂ DAS EXPERI.
ÊNCIÂS

Ns de Material Tempo de
animais empregado observação

5 . .. .. .multinylon B dias
5 . .. .. .multinylon 10 dias
5 ... .. .multinylon 30 dias
5......algodão Sdias
5 .algodão 10 dias
5 . .. .. .algodão 30 dias

L7

6. RESULTÂDOS HISTOPATOLÕ.
GICOS

6.1 - multinylon.

6.1.1 - 3 ilias Verifica-se abs-
cesso agudo, tendo o multi-
nylon por centro. fnterna-
mente loealizam-se polimor-
fos nucleares, seguidos de
cápsula fibrosa. Numerosas
placas bacterianas estão
presentes entre as fibras Ce

multinylon

6.L.2 - 10 ilias - Nos casos em que
não há deiscência, as fi-
bras permanecem engloba-
das, com reação de poli-
morfos nucleares e linfoei-
tária. Havendo deiscência,
o material é exBulso, obser-
vando-se no campo esBar-

ças células inflamatórias
crônicas.

6.1.3 - 30 ilias - Ve-se zonas em
que as Íibras musculares
foram substituÍdas por teci-
do fibroso. Envolvendo o

fie de multinylon observam-
se células gigantes. As
proBorções do fio que não
foram expulsas por deiscên-
cia da sutura permanecem
envolvidas por células gi-
gantes, constituindo um
granuloma à célula gigante.

6.2 - Algodão

6.2.7 - 3 ilias - Observa-se um abs-
cesso agudo em torno do
fio de sutura, com numero-
sas placas bacterianas e
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infiltração de folimorfos
nucleares neutrófilos até
próximo ao epitélio de l.e-

vestimento. Os vasos erÌcon-
tram-se dilatados, inclusive
os intra-papilares. Áreas

. edemaciadas separam as ti-
brps musculares estriadas.

6.2.2 - 10 dias --.ComBarando-se
as alteragões histopatológi-
cas com os achados nos a-
nimais sacrificados aos 3

dias, observando-se que
houve, aparentemente di-
minuição no tamanho do
abscesso. Está diminuída a
infiltragão e o processo lo-
calizad,o, embora não haja
cápsula fibrosa nÍtida. Ob-
serya-se zonas de edema, 7.2
vasos congestionados e de-
generagão hialina na pare-
de de alguns vasos. Entre
as fibras de algodão nota-se
restos de uma BossÍvel cáB-
sula necrosada.

6.2.3 30 dias - Nota-se zona ede-
matosa e ausência de fibras
musculares. Os vasos estão
muito dilatados e hiperêmi-
cos. Há formação de granu-
loma a corpo estranho, com
a Bresença de numerosos
histiócitos e céIulas gigan-
tes, cuja proporção varia
de animal para animal. Em
um animal a proliferação
foi apenas de histiócitos.

7. SUUULÀ DO S NDSULTÀDOS

7.1 - lÍultlnylon: O material é ex-
pulso em alguns casos, res-

tando inflamação crônica com
destruição dos feixes de fi-
brps musculares estriadas, en-
volvidas no processo. Se a su-
tura for superficial, engloban-
do pouca porgão de fibras
musculares e não houve deis-
cência da sutura cirúrgica
resulta reação inflamatória,
manifestando, de inÍcio, Bor
abscesso agudo que com o

passar do temBo evolui Bara
crônico, terminando em grâ-
nuloma a corpo estranho. O

processo final é mais ou me-
nos rico em céÌulas gigantes,
por motivo que não consegui-
mos determinar.

- Algoüã,os Da aplicação do fio
igualmente resulta abscesso
agudo e ampla infiltração em
praticamente todo o camBo'
respeitada apenas a faixa jus-
ta eBitelial. Com demora na
remoção da sutura, há o apa-
recimento de numerosas Bla-
cas bacterianas, entre as cé-

lulas caracterÍsticas do Brt,
cesso infÌamatórig o Que lorr-
tamente regride com Berda de

fibras musculares estriadas'

SÏNOPSIS

Research in oriler to evaluate the

behaviour of suture threails into o'
ral cavity (Transfixation in tongue).

iloterials employeil wore braiileil
multinylon anil cotton, boüh 4.0.
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trÍuitinylon-3522-30 dias

n[ultinylon-3{9ó-3 dias
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Alsodã,o-3483-3 ilias

ÀIsodão-iì51+-3515-3516-30 tlia s
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ÌïÍultinylon.3458-3 dias

Multinylon.8458-8 ilias
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